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EDITORIAL

Nesta edição, reunimos os 
assuntos mais pertinentes do 
táxi, para que você, taxista e 
leitor, tenha sempre em mãos 
todas as notícias que irão te 
ajudar a  rodar melhor e 
regularizado.
D e s d e  o s  p r i n c i p a i s 
calendários, até dicas para 
andar sempre legalizado, o 
J o r n a l  T a x i n f o r m e 
mensalmente te orienta para os 
melhores caminhos.

Boa leitura.
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DE TAXISTA PARA TAXISTA: CONHEÇA A HISTÓRIA 
DE ALAN RAMOS, DESPACHANTE NA CATEGORIA

Com 14 anos de experiência como 
taxista e uma trajetória marcada 
por dedicação e conhecimento, 
Alan Ramos é um nome que tem 
ganhado destaque entre os 
profissionais do volante. Iniciado 
na  t radic ional  cooperat iva 
Cooparioca, Alan sempre se 
manteve atualizado em relação às 
exigências legais e documentais 
do setor, sendo referência entre os 
próprios colegas quando o 
a s sun to  e ra  l eg i s l ação  ou 

documentação do táxi.

‘‘ D e s d e  o  i n í c i o ,  m u i t o s 
companheiros de trabalho me 
procuravam com dúvidas. Eu 
s e m p r e  b u s c a v a  a j u d a r, 
explicando sobre documentos, 
prazos e normas’’, relembra. Esse 
envolvimento, com o tempo, 
despertou entre os colegas a 
percepção de que ele poderia 
a t u a r  f o r m a l m e n t e  c o m o 
despachante, dada sua base 
teórica e disposição para orientar.

A chegada da pandemia da 
COVID-19 trouxe inúmeros 
desafios  pa ra  a  ca tegor ia , 
intensificando ainda mais as 
dificuldades já enfrentadas com a 
expansão dos aplicativos de 
transporte. Diante da necessidade 
de diversificar a renda e manter-se 

ativo no setor, Alan decidiu se 
especializar. Em 2022, concluiu 
sua formação e se registrou 
oficialmente como despachante.

‘‘Comecei atendendo apenas por 
indicação. Colegas de confiança 
q u e  s a b i a m  d o  m e u 
comprometimento foram me 
recomendando, e o boca a boca 
fez o resto. Hoje, completo três 
anos nessa nova fase da minha 
carreira, com orgulho de já ter 
atendido centenas de taxistas’’, 
afirma.

Para ele, atuar como despachante 
vai além de lidar com papéis: ‘‘É 
cuidar da regularização da vida 
das pessoas. Por isso, confiança e 
credibilidade são essenciais. E 
quem é da praça sabe como essas 
qualidades contam.’’

H o j e ,  à  f r e n t e  d a  S o m a r 
Despachan te ,  Alan  Ramos 
o f e r e c e  a t e n d i m e n t o 
especializado para taxistas com o 
diferencial de quem conhece a 
rotina da categoria por dentro. 
Para consultas, o atendimento 
pode ser feito tanto online, quanto 
presencialmente, mediante à 
agendamento.

A Somar Despachante está 
localizada na Rua Padre Manuel 
da Nóbrega, 838 - Escritório - 
Quintino Bocaiuva - Rio de 
Janeiro/RJ.
Fica o convite aos leitores do 
Jornal Taxinforme: visite a loja e 
diga que ficou sabendo através do 
jornal! Atendimento humanizado, 
compromisso e experiência estão 
à disposição dos taxistas que 
buscam um serviço feito por 
quem entende do assunto - de 
taxista para taxista.

QUANDO O TÁXI ENTRA EM CAMPO: PROFISSIONAIS SALVAM
DELEGAÇÃO DO ATHLETICO EM UM DIA DE JOGO

No sábado (17/05/2025), uma 
cena inusitada chamou atenção 
em Goiânia e mostrou, mais uma 
vez, que o táxi é sinônimo de 
c o n fi a n ç a ,  a g i l i d a d e  e 
compromisso com o transporte 
urbano. A delegação do Athletico 
Paranaense, que se preparava 

para enfrentar o Vila Nova pela 
S é r i e  B  d o  C a m p e o n a t o 
Brasileiro, teve uma surpresa 
desagradável: o ônibus do time 
quebrou em frente ao hotel 
momentos antes da saída para o 
jogo.

Sem tempo a perder, a solução 
veio rápida - e com eficiência de 
sobra. Cerca de 12 táxis foram 
acionados para levar jogadores, 
comissão técnica e membros da 
diretoria até o estádio Onésio 
Brasileiro Alvarenga (OBA). A 
e s c o l t a  p o l i c i a l  t a m b é m 
con t r ibu iu ,  aux i l i ando  na 
organização e parando taxistas 
que circulavam pela região para 
que pudessem prestar o serviço 
com urgência.

Em questão de minutos, os 
profissionais do volante entraram 
em cena, garantindo que o time 
chegasse a tempo ao estádio e que 
a partida pudesse acontecer 
normalmente.

Mais do que transporte: uma 
categoria que está sempre pronta.

Esse episódio reforça algo que os 
taxistas sabem muito bem: somos 
a linha de frente em qualquer 
situação. Seja no dia a dia das 
cidades, no atendimento a idosos, 
turistas ou passageiros em 
emergência,  ou até mesmo 
salvando o cronograma de um 
jogo profissional, o taxista está 
sempre pronto para entrar em 
a ç ã o  c o m  s e g u r a n ç a , 
r e s p o n s a b i l i d a d e  e 
profissionalismo.

E n q u a n t o  m u i t o s  t e n t a m 
desvalorizar nossa categoria, 
momentos como esse mostram o 
quanto o táxi continua sendo 
sinônimo de confiança. Afinal, 
quando a urgência bate à porta, 
quem a cidade chama? O táxi.



(21) 97554-6634 @taxinforme2024Taxinforme www.taxinforme.com.br

Taxinforme Página 4

Em meio ao trânsito agitado do 
Leblon, na Zona Sul do Rio de 
Janeiro, uma cena simples, mas 
cheia de humanidade, chamou 
a t e n ç ã o  n a  q u a r t a - f e i r a 
(7/05/2025). John Dolmayan, 
baterista da banda de rock System 
of a Down, desceu de seu carro e, 
sem pensar duas vezes, ajudou 
duas idosas a saírem de um táxi 
que havia parado logo à sua frente.

O gesto, capturado por fãs que 
aguardavam a chegada do grupo 

para um evento de autógrafos em 
uma livraria do bairro, viralizou 
nas redes sociais. Entre aplausos 
virtuais e elogios à postura do 
músico, uma imagem ficou clara: o 
táxi, mais uma vez, foi cenário de 
um momento de cuidado, respeito 
e solidariedade.

Momentos como esse reforçam o 
que já sabemos: quem anda de táxi 
não é só passageiro - é protagonista 
de histórias reais. E nós, taxistas, 
somos testemunhas e parte disso. 
Do atendimento respeitoso ao 
apoio silencioso, seguimos sendo 
mais que motoristas: somos parte 
da vida da cidade.

P a r a b é n s  a o  c o l e g a  q u e 
protagonizou essa corrida especial 
no Leblon. E obrigado, John, por 
lembrar ao mundo que gentileza e 
respeito cabem em qualquer rota.

ENTRE O ROCK E A GENTILEZA: BATERISTA DO 
SYSTEM OF A DOWN AJUDA IDOSAS 

A DESCEREM DE TÁXI NO RIO

O Dia do Trabalhador, celebrado 
em 1º de maio, não é apenas uma 
data no calendário - é um marco da 
luta coletiva que moldou direitos, 
dignidade e voz para aqueles que 
constroem o país com o suor de seu 
trabalho.

A origem dessa data remonta a 
1886, quando trabalhadores de 
Chicago, nos Estados Unidos, 
paralisaram suas atividades e 
foram às ruas exigir uma jornada 

justa de trabalho - reduzindo de 13 
para 8 horas diárias. A repressão 
foi brutal. Confrontos entre 
manifestantes e a polícia resulta-
ram em mortes e feridos. Mas a luta 
não foi em vão. Em 1889, durante 
um congresso da Segunda Interna-
cional em Paris, o 1º de Maio foi 
oficializado como o Dia Internaci-
onal dos Trabalhadores. Em 1919, 
a França se tornou o primeiro país a 
decretar feriado nessa data, em 
reconhecimento à jornada de 8 

horas.

E o que isso tem haver com o 
taxista brasileiro? Tudo.

O espírito do 1º de Maio é o da 
resistência, da mobilização e da 
conquista. E poucos conhecem tão 
bem essa realidade quanto o 
taxista. Profissional que passa 
horas nas ruas enfrentando o 
trânsito, a insegurança, a pressão 
econômica e, mais recentemente, a 
desleal concorrência de aplicativos 
que ignoram as mesmas exigências 
e responsabilidades que recaem 
sobre o táxi.

Mais do que um dia de descanso, o 
1º de Maio deve ser um dia de 
r e fl e x ã o  e  u n i ã o  d a  n o s s a 
categoria. Quantos de nós já não 
fomos atingidos pela perda da 
hereditariedade das permissões? 
Quantos sentem na pele o abando-
no por parte do poder público, 

mesmo sendo parte essencial da 
mobilidade urbana?

Ser taxista no Brasil hoje é, por si 
só, um ato de resistência. É seguir 
trabalhando com dignidade, 
honestidade e respeito às leis, 
enquanto lutamos por condições 
mais justas e pelo reconhecimento 
que merecemos.

Que esse 1º de Maio nos inspire. 
Nos inspire a continuar lutando, 
como fizeram os trabalhadores de 
Chicago em 1886. Nos inspire a 
fortalecer nossas associações, 
sindicatos e movimentos.  A 
história nos ensina que nenhuma 
conquista veio de braços cruzados.

O Dia do Trabalhador não é apenas 
um dia para lembrar do passado - é 
um chamado para construirmos um 
futuro mais justo. E o taxista, com 
sua força e coragem, tem um papel 
fundamental nessa história.

1º DE MAIO: DIA DO TRABALHADOR - LUTA QUE NOS TROUXE ATÉ AQUI, E QUE AINDA NÃO ACABOU
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PLANO EXCLUSIVO DA TIM PARA TAXISTAS SEGUE EM EXPANSÃO COM O APOIO DA AAMOTAB

Pensando na rotina intensa dos 
profissionais do volante, a 
TIM, uma das maiores opera-
doras do país, segue fortale-
cendo sua parceria com a 
AAMOTAB (Associação de 
Assistência aos Motoristas de 
Táxi do Brasil) e sindicatos da 

categoria para oferecer um 
plano de telefonia sob medida 
para taxistas. A iniciativa, que 
já beneficia motoristas em 
cidades como Rio de Janeiro, 
Belo Horizonte, Brasília, 
Curitiba e Recife, tem se 
mostrado um importante 

aliado na economia e na 
eficiência do dia a dia.

Com 30 GB de internet e 
navegação  l ibe rada  nos 
a p l i c a t i v o s  W h a t s A p p , 
Facebook,  Ins tagram,  X 
(Twitter) e Waze, o plano 
permite que os profissionais se 
mantenham conectados com 
seus passageiros, otimizem 
rotas e ganhem mais praticida-
de nas corridas. Além disso, o 
paco te  inc lu i  chamadas 
i l imitadas para qualquer 
operadora nacional e até 800 
SMS por mês, tudo por apenas 
R$ 49,99 - um valor bastante 
acessível frente ao mercado 
atual.

A proposta vai além de um 
simples serviço de telefonia: 

t rata-se de uma solução 
pensada para faci l i tar  o 
trabalho dos taxistas e reduzir 
custos. ‘‘Esse plano representa 
um suporte fundamental para 
o cotidiano da categoria’’, 
reforçou um dos representan-
t e s  d a  A A M O T A B .

Quem tiver interesse, pode 
aderir diretamente na sede da 
AAMOTAB, localizada na 
Rua Padre Manuel da Nóbre-
ga, 644 - Quintino Bocaiuva, 
ou entrar em contato pelo 
telefone (21) 98584-0393. O 
atendimento acontece de 
segunda a sexta, das 8h às 17h.

Aproveite para modernizar 
sua comunicação e garantir 
m a i s  e c o n o m i a  n o  s e u 
trabalho!

BENEFÍCIO: PARCERIA:
Oferta exclusiva

para taxistas

CHAMADAS: ILIMITADAS
SMS: ILIMITADO
REDES SOCIAIS: ILIMITADO
WAZE: ILIMITADO

DE: R$ 99

POR:

R$ 49,
99*

*VERIFICAR CONDIÇÕES
 POR 12 MESES NO D[EBITO AUTOMÁTICO
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TAXISTAS RELATAM PREJUÍZOS APÓS CONTRATAREM SUPOSTA DESPACHANTE

Vários motoristas de táxi 
denunciaram terem s ido 
vítimas de golpes aplicados 
por uma mulher que se apre-
sentava como despachante. De 
acordo com os relatos, ela 
o f e r ec i a  s e rv i ços  como 
intermediação de venda de 
veículos e de autonomias, mas 
não cumpria com os acordos 
assumidos. A Polícia Civil já 
iden t ificou  a  suspe i ta  e 
investiga os casos.

Os primeiros indícios surgiram 
após motoristas perceberem 

que não havia andamento nos 
serviços prometidos. Em 
alguns casos, os veículos 
foram entregues à profissional 
sob promessa de venda, mas 
não retornaram aos seus 
proprietários. Um dos taxistas, 
com mais de uma década de 
experiência na praça, afirmou 
ter perdido cerca de R$ 50 mil 
após confiar o carro à mulher.

A atuação da suposta despa-
chante chamava atenção por 
sua aparência profissional. 
Segundo as ví t imas,  ela 

contava com indicações de 
outros motoristas e, inicial-
mente, demonstrava agilidade 
no atendimento. No entanto, 
após o recebimento de valores 
ou posse dos veículos, passava 
a apresentar justificativas para 
atrasos e, em seguida, desapa-
recia.

A investigada, já identificada 
pelas autoridades, chegou a 
operar em uma sala alugada na 
região da Cidade Nova. 
Atualmente, o local encontra-
se desativado, e não há sinais 
de sua presença há semanas. 
Boletins de ocorrência vêm 
sendo registrados em diferen-
tes delegacias do Rio de 
Janeiro, especialmente na 
região central.

A suspeita também anunciava 
serviços e oportunidades nas 
redes sociais, o que atraiu mais 
interessados. Estima-se que 
mais de 30 profissionais 
tenham sido afetados pela 
atuação da falsa despachante. 
Um grupo virtual foi criado 
por motoristas prejudicados, 
com o objetivo de reunir 
informações e alertar outros 
trabalhadores.

O inquérito foi concluído e 
resultou no indiciamento da 
mulher por crime de esteliona-
to. As investigações agora 
também apuram seu paradeiro, 
já que até familiares afirmam 
não ter mais contato com ela. A 
polícia não descarta nenhuma 
possibilidade.
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TAXINFORME CELEBRA 1 ANO DE RETORNO ÀS RUAS: OBRIGADO POR ESTAREM CONOSCO!

Após quase cinco anos em 
silêncio, o Jornal Taxinforme 
voltou às ruas no ano passado 
com o compromisso de 
informar, apoiar e valorizar os 
taxistas do Rio de Janeiro, do 
Paraná, de Brasília e de tantas 
outras regiões que nos aco-
lhem. 

Esse mês, com imensa ale-
gria, celebramos um ano 

completo dessa nova fase.

Foram doze edições cheias de 
informação útil, notícias 
re levan tes ,  ca lendár ios 
e s senc ia i s ,  o r i en tações 
jurídicas e matérias que 
valorizam a história, as lutas e 
as conquistas da nossa catego-
ria. Um trabalho feito com 
dedicação, responsabilidade 
e, principalmente, respeito ao 

leitor.

A cada nova edição, tivemos o 
privilégio de reconquistar a 
confiança de antigos leitores e 
conquistar novos. Recebemos 
m e n s a g e n s ,  s u g e s t õ e s , 
críticas construtivas e, princi-
palmente, apoio. Esse retorno 
caloroso foi essencial para 
nos manter firmes na missão 
de ser uma voz ativa dos 

taxistas.

Agradecemos profundamente 
a todos que tornaram esse 
projeto possível: nossos 
leitores fiéis, os taxistas que 
compartilham nossas matéri-
as, os apoiadores que acredi-
tam na força da informação e 
os parceiros institucionais que 
caminham conosco.

Seguimos em frente com o 
compromisso de sempre 
melhorar, inovar e oferecer 
conteúdo que realmente faça a 
diferença no dia a dia do 
taxista. Que venham muitos 
outros anos de Taxinforme! 
Esta conquista é de todos nós.

Muito obrigado!!!

Em um importante encontro realizado 
no dia 13 de maio, lideranças do setor 
de táxi de todo o Brasil se reuniram em 
Brasília para participar de uma reunião 
técnica na Câmara dos Deputados. 
Promovido pela Frente Parlamentar do 
Táxi, o encontro teve como objetivo 
discutir os principais pontos que 
deverão compor uma proposta de 
atualização do Estatuto do Taxista, 
legislação considerada ultrapassada 
diante das transformações recentes na 
mobilidade urbana.

A reunião foi conduzida por André 
Oliveira e contou com a participação 
de  represen tan tes  de  d iversas 
entidades, como Erasto Ribas, da 
F r e n t e  N a c i o n a l  d o  T á x i 
(FRENNATAXI),  Luizinho,  da 
Federação dos Taxistas Autônomos do 
Estado de São Paulo (FETACESP), e 
Denis Paim, presidente da Associação 
Geral dos Taxistas (AGT), da Bahia. 
Todos defenderam a necessidade de 
um novo marco legal que contemple a 
realidade atual enfrentada pelos 
profissionais.

Entre os temas em pauta, destacaram-
se a regulamentação das permissões, 
direitos e deveres dos taxistas, a 
p o s s i b i l i d a d e  d e  h e r a n ç a  d e 
autorizações, regime de impostos e 
previdência, e o papel das plataformas 
digitais no setor. O debate também 
abordou a proposta de criação de um 
cadastro nacional de taxistas ativos, 
com o objetivo de combater fraudes e 
garantir mais acesso a benefícios e 
linhas de crédito.

“A legislação que nos rege hoje foi um 

grande avanço na época, mas o tempo 
pas sou  e  mu i t a  co i sa  mudou . 
Precisamos de um novo estatuto que 
traga segurança jurídica e modernize o 
exercício da profissão”, defendeu 
Erasto Ribas.

Luizinho, por sua vez, chamou atenção 
para a desigualdade de tratamento 
entre os municípios: “Enquanto em 
São Paulo os taxistas já podem circular 
pelos corredores de ônibus, em outras 
cidades essa possibilidade ainda não 
existe. Precisamos de um texto 
nacional que unifique regras e amplie 
direitos.”

A reunião também foi marcada por 
d i s c u r s o s  q u e  e n f a t i z a r a m  a 
importância da união da categoria. 
D e n i s  P a i m  f o i  d i r e t o :  “ S ó 
avançaremos se deixarmos de lado 
d i s p u t a s  e n t r e  s i n d i c a t o s  o u 
associações e nos unirmos em torno de 
quem rea lmente  t raba lha  pe la 
categoria. A luta é coletiva.”

Um dos  pontos  mais  urgentes 

abordados foi a recente decisão do 
Supremo Tribunal Federal (STF), que 
vetou a transferência de permissões de 
táxi, colocando em risco o futuro de 
muitos profissionais. André Oliveira 
ressaltou que a única saída agora é 
política: “Não há mais possibilidade 
jurídica. O que nos resta é construir 
uma nova lei que proteja esse direito.”

Nesse cenário, ganha força o Projeto de 
Lei 394/2022, que tramita na Câmara 
dos Deputados e busca justamente 
permitir a transferência legal dos 
alvarás entre familiares. O texto está 
em análise na Comissão de Finanças e 
Tributação (CFT), e lideranças seguem 
mobi l izadas  para  garant i r  sua 
aprovação.

A reunião em Brasília simbolizou não 
apenas o esforço por melhorias 
l e g i s l a t i v a s ,  m a s  t a m b é m  o 
fortalecimento da mobilização dos 
taxistas em torno de uma agenda 
comum. A expectativa é de que, com 
diálogo e organização, a categoria 
avance rumo a conquistas históricas.

UNIÃO NACIONAL IMPULSIONA DEBATE POR UM NOVO ESTATUTO DO TAXISTA
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CALENDÁRIOS IPEM-RJ: CONFIRA AS DATAS 

LICENCIAMENTO DE VEÍCULOS 2025: CONFIRA AS DATAS E SAIBA COMO REGULARIZAR

O Instituto de Pesos e Medidas do 
Estado do Rio de Janeiro (IPEM-
RJ) divulgou o cronograma de 
ver ificação  metro lógica  dos 
t a x í m e t r o s  p a r a  2 0 2 5 .  O 
procedimento, exigido anualmente, 

O  D e t r a n . R J  p u b l i c o u  o 
c a l e n d á r i o  o fi c i a l  p a r a  o 
licenciamento anual de veículos 
em 2025. Os motoristas devem 
ficar atentos aos prazos para 
evitar problemas e manter a 
documen tação  do  ve í cu lo 
regularizada. O processo segue 
sendo 100%  digital, e a taxa de 
licenciamento deste ano é de R$ 
281,29.

Cobrança retroativa de 2022

Além da taxa de 2025, os 
p r o p r i e t á r i o s  d e  v e í c u l o s 
precisarão pagar também a taxa 
de emissão do CRLV-e referente a 

garante que os equipamentos 
estejam devidamente ajustados às 
taxas vigentes, proporcionando 
segurança tanto para os taxistas 
quanto para os passageiros.

Por que a verificação metrológica é 

2022, no valor de R$ 80,38. A 
cobrança foi determinada pelo 
Tribunal de Justiça do Rio de 
Janeiro (TJRJ), após uma decisão 
j u d i c i a l  q u e  c o n s i d e r o u 
inconstitucional a isenção do 
pagamento instituída por uma lei 
estadual.

Como pagar e emitir o CRLV-e

O licenciamento é realizado de 
forma totalmente digital. Para 
acessar o documento de 2025, o 
proprietário do veículo deve:

1: Quitar a Guia de Regularização 

obrigatória?

A aferição dos taxímetros é 
essencial para assegurar que os 
valores cobrados nas corridas 
estejam corretos. Sem a certificação 
do IPEM-RJ, o taxista pode ser 
impedido de operar e até ser 
multado. Além disso, manter o 
t a x í m e t r o  a t u a l i z a d o  e v i t a 
problemas com clientes e fortalece a 
credibilidade da categoria.

Como proceder com a verificação?

Antes da vistoria, os taxistas devem 
realizar a atualização tarifária em 
oficinas  credenciadas  e ,  em 
seguida, agendar a verificação no 
site do IPEM-RJ. Também é 
necessário emit ir  a  Guia de 
Recolhimento da União (GRU), no 
valor de R$ 52,18.

O processo será realizado nos 
postos do IPEM-RJ em Piedade e 

de Taxas (GRT), disponível no 
site do Bradesco.

2: Estar em dia com o IPVA e 
mu l t a s  venc ida s .  Déb i to s 
pendentes impedem a emissão do 
CRLV-e.

3 :  A c e s s a r  o  d o c u m e n t o 
digitalmente pelo Posto Digital 
do Detran.RJ, pelo aplicativo 
Carteira Digital de Trânsito 
(CDT) ou pelo portal da Senatran. 
Quem preferir pode imprimir o 
documento em papel A4 em um 
posto do Detran.

Situações que podem impedir o 
licenciamento

O Detran alerta que algumas 
pendências podem bloquear a 
emissão do documento. Entre 
elas:

Ceasa, Irajá, e inclui:
- Análise documental para verificar 
a regularidade do veículo;

- Teste de pista, onde o taxímetro é 
aferido em um percurso controlado;

-  M a r c a ç ã o  d o  t a x í m e t r o , 
garantindo conformidade com a 
tarifa vigente.

Após a  vis tor ia ,  os  taxis tas 
r e c e b e r ã o  o  C e r t i fi c a d o  d e 
Verificação e o Selo Ande de Táxi 
Legal, válidos até 2026.

Dúvidas e Suporte

Para mais informações, o IPEM-RJ 
disponibiliza os seguintes canais de 
atendimento:
Telefone: (21) 96874-2042
E-mail: ouvidoria@ipem.rj.gov.br
Não deixe para a última hora! 
Regularize seu taxímetro dentro do 
prazo e evite transtornos.

- Débitos não quitados da GRT de 
2025 ou anos anteriores 

- Vistoria do GNV não realizada 
(para veículos a gás)

- Restrição administrativa ou 
judicial
-  Pendências  de  reca l l  da 
montadora do veículo

- Alteração de características do 
veículo sem atualização no 
sistema do Detran

Para mais informações, acesse 
w w w. d e t r a n . r j . g o v . b r  e 
regularize seu veículo dentro do 
prazo!
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FIQUE ATENTO! O CALENDÁRIO DA SMTR É ESSENCIAL PARA O SEU TRABALHO
Manter-se atualizado com o 
c a l e n d á r i o  d a  S e c r e t a r i a 
Munic ipa l  de  Transpor tes 
(SMTR) é fundamental para 
todos os taxistas do Rio de 
Janeiro. As datas estabelecidas 
pela SMTR regulam vistorias, 
renovações de alvarás e outros 
procedimentos essenciais para a 
regularização da categoria.

O descuido com esses prazos 
p o d e  r e s u l t a r  e m  m u l t a s , 
suspensão da licença ou até  
mesmo a cassação do direito de 
rodar. Por isso, é indispensável 
acompanhar constantemente o 
cronograma e garantir que todas 
as obrigações sejam cumpridas 

dentro dos períodos estipulados.

Além da regularização , seguir o 
calendário evita imprevistos e 
longas filas de última hora nos 
postos de atendimento. Muitos 
taxistas deixam para resolver 
pendências no fim do prazo e 
a c a b a m  e n f r e n t a n d o 
dificuldades. Planejar-se com 
antecedência é a melhor maneira 
de evitar transtornos.

O Jornal Taxinforme sempre traz 
as principais datas do calendário 
da SMTR para manter você 
informado. Fique atento e garanta 
sua tranquilidade no dia a dia!

TAXISTA É FLAGRADO COM DISPOSITIVO ILEGAL PARA FRAUDAR CORRIDAS

Na última quinta-feira, 22 de 
maio de 2025, a equipe da 
Superintendência de Táxi 
deteve um motorista flagrado 
utilizando um dispositivo 
clandestino - popularmente 
conhecido como ‘‘tic-tic’’ - 
para adulterar o valor das 
corridas. A ação ocorreu na 
Zona Oeste do Rio de Janeiro, 
e o suspeito foi conduzido 
imediatamente à 32ª Delegacia 
de Polícia, na Taquara.
O automóvel em questão não 

estava registrado em nome do 
taxista que o operava, e o 
autorizatário do veículo sequer 
s a b i a  d a  i n s t a l a ç ã o  d o 
dispositivo. O equipamento, 
escondido próximo à marcha, 
permitia a manipulação dos 
valores cobrados no taxímetro 
de forma fraudulenta.

Segundo informações da 
Superintendência, o motorista 
vinha sendo monitorado há 
semanas, até ser pego em 

flagrante pela equipe de 
fiscalização formada pelos 
gerentes Fabinho, Moreira e 
Renato. O taxista responderá 
criminalmente pela prática, 
enquadrada como tentativa de 
estelionato.

A ação foi celebrada por 
profissionais da categoria, que 
repudiam esse tipo de conduta 
e reforçam a importância da 
fiscalização contínua. ‘‘Menos 
um cana lha  nas  ruas .  A 

categoria de bem agradece’’. 
dec larou um dos  fiscais 
envolvidos.

A Superintendência reforça o 
pedido para que taxistas e 
passageiros fiquem atentos a 
qualquer indício de fraude e 
denunciem imediatamente 
casos suspeitos. O combate a 
esse tipo de crime é essencial 
para proteger a imagem da 
c a t e g o r i a  e  g a r a n t i r  a 
segurança dos usuários.
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A legislação que regulamenta a 
atividade dos taxistas no Brasil 
e s t á  p r e s t e s  a  p a s s a r  p o r 
mudanças significativas. A Lei nº 
12.468/11, que define as diretrizes 
da profissão, foi alterada para 
permitir que taxistas realizem 
corridas que ultrapassem os 
limites municipais, abrangendo 
dest inos  intermunicipais  e 
interestaduais. O ponto de partida, 
no entanto, deverá sempre ser o 
município onde o veículo está 

licenciado.

Essa atualização legislativa visa 
garantir maior flexibilidade e 
ampliar o campo de atuação dos 
t a x i s t a s ,  a b r i n d o  n o v a s 
possibilidades de trabalho e 
aumentando a competitividade 
f ren te  a  ou t ras  fo rmas  de 
transporte.

Outro ponto de destaque é a 
permissão para que o taxista, após 

realizar uma corrida para fora da 
cidade, possa retornar com 
passageiros ao município de 
o r i g e m .  A n t e s ,  m u i t o s 
retornavam com o veículo vazio, 
gerando perdas de tempo e de 
receita. Com a mudança, o trajeto 
de volta poderá ser aproveitado 
para novas corridas, o que 
r e p r e s e n t a  g a n h o s  e m 
produtividade e economia.

Além disso, a proposta legaliza de 
forma mais abrangente as corridas 
compartilhadas. Até então, essa 
prática era restrita a passageiros 
que se conheciam previamente e 
tinham o mesmo destino. Agora, 
será possível formar grupos com 
passageiros distintos, desde que 
haja comunicação prévia. A 
expectativa é de que esse modelo 
contribua para um serviço mais 
e c o n ô m i c o  e  s u s t e n t á v e l , 
otimizando o transporte urbano.

Com essas alterações, os taxistas 
ganham espaço para atuar em 
trajetos mais longos e em novas 
modalidades de serviço. Já os 
passageiros terão acesso a 
co r r idas  ma i s  flex íve i s  e , 
potencialmente, mais baratas.

A proposta foi aprovada na 
Câmara dos Deputados e aguarda 
agora a votação no Senado. Após 
essa etapa, o texto seguirá para 
s a n ç ã o  p r e s i d e n c i a l .  A 
regulamentação dos detalhes - 
como será feita a comunicação 
das corridas compartilhadas, por 
exemplo - ficará a cargo dos 
órgãos competentes.

Caso entre em vigor como está, a 
n o v a  l e g i s l a ç ã o  p o d e r á 
transformar positivamente a 
r o t i n a  d e  m i l h a r e s  d e 
profissionais do volante em todo o 
Brasil.

VIAGENS MAIS LONGAS E CORRIDAS COMPARTILHADAS: O QUE MUDA COM A NOVA LEI DOS TÁXIS



(21) 97554-6634 @taxinforme2024Taxinforme www.taxinforme.com.br

TaxinformePágina 11

DEFENDER-SE É UM DIREITO: RECORRA E PROTEJA SUA CNH
Para quem vive atrás do 
volante, como é o caso dos 
taxistas, receber uma notifica-
ção de infração de trânsito 
pode ser mais do que um 
incômodo - pode colocar em 
risco o ganha-pão da família. 
No entanto, o que muitos 
motoristas ainda não sabem é 
que têm o direito de se defen-
der e contestar multas que 
julguem indevidas ou mal 
aplicadas.

O recurso de multa é um 
mecanismo legal essencial que 
permite ao condutor apresen-
tar argumentos e provas que 
possam invalidar a infração. 
Além de evitar pagamentos 
desnecessários, ele pode 
impedir que pontos sejam 
somados à Carteira Nacional 

de Habilitação (CNH), o que 
ajuda a prevenir penalidades 
graves como a suspensão ou 
até a cassação do direito de 
dirigir.

Atuando desde 2018 em 
defesa de motoristas - com 
foco especial nos profissionais 
do volante - o advogado Dr. 
André Arouca é referência 
quando o assunto é Direito de 
Trânsito. Ele atua em proces-
sos administrativos e judiciais, 
com destaque para recursos de 
multas, defesa contra suspen-
são ou cassação da CNH e 
autuações da Lei Seca.

De acordo com o Dr. Arouca, o 
desconhecimento sobre os 
próprios direitos ainda é um 
dos principais motivos pelos 

quais  muitos  deixam de 
recorrer. ‘‘Há quem pense que 
não vale a pena contestar, ou 
que o processo é muito buro-
crático. Mas o recurso existe 
exa tamen te  para  ev i tar 
injustiças. O motorista tem, 
sim, o direito de se defender’’. 
reforça o advogado.

Não são raros os casos em que 
há falhas na abordagem dos 
agentes de trânsito, erros de 
preenchimento ou interpreta-
ções equivocadas das situa-
ções. Nesses casos, recorrer 
pode fazer toda a diferença - 
especialmente com o apoio de 
um profissional que entenda as 
particularidades da profissão e 
da legislação vigente.

‘‘A CNH é a ferramenta de 

trabalho do taxista. Sem ela, 
ele não pode rodar, não tem 
como pagar as contas. Nossa 
missão é agir com agilidade e 
dentro da legalidade para 
evitar que o profissional seja 
afastado das ruas por uma 
penalidade injusta’’, completa 
Arouca.

A dica é clara: ao receber uma 
notificação, jamais ignore. 
Busque ajuda técnica o quanto 
antes e garanta que seus 
direitos sejam respeitados. Em 
muitos dos casos, recorrer é o 
primeiro passo para continuar 
dirigindo com tranquilidade.

Mais informações ou atendi-
mento, entre em contato pelo 
telefone (21) 97705-0310.
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